
Visita do deputado Sólon B. dos Reis . 

Propiciará o Teatro Amador Municipal de Pres. Prudente 
Reivindic:_ação d~ v,~rba estadlJa~ - Congraçamento das socieda~es pru~entínas 

em torno da 1de~a ... Promoçao do Depa~tamento de Educaçao e Cu1tura 
Tem havido movimentos desta cidade. Cü:!s:.ls essa.; 

isolados com o o~jeÜvo d<! agremiações, sejam elas dç 
dotar a Capital da Alta So- ct·•1ho social, cultural, fi lan 
roca}?ana de um Teatro 
Amador' e, talvez, justamen 
te, por êsses movimentos se 
1em sc:\icitárics jamais con 
seguiram uma aproAimaçã~ 

· do ideal desejado. Agora, p.o 
rém. nc,·a n~O\ imemaçãu se 

faz com aqu.êle objetivo, 
C' /n grandes possibilidade-; 
de coroamento de êxito. vis 
to que começou ela por agl~1 
tinar tôdas as sociedades 
prudentinas, interessadas na 
elevação intelectual dos 
meios sc.tiais e artísticos 

tropico, recreativo t•u des­
portiv.-, é certo que T reiyin 
dicaçf,o terá fôrça l'{'levan­
te, p I 'cnd0 tornar-!ie nu­
ma grata realidade o Tea­
tro Amador Municipal d..! 
?1 e~idente Prudente, em fu­
tu~·o que poderá ser bastan· 
te próximo. 

O Departamento d.: Edu­
cação e Cultura da Prefei­
tura local, na r essoa do seu 
diretor, sr. Jr •sé Carlo<> Fer ­
nandes. vem efetuando pro 
moções no sentido de con-

gregar s grêmios pnldenti­
nos em tôrnc dessa causa 
de grande alcance cultural. 
PerLo de 39 entidadec; estã::• 
relacionadas por aqu.:!le De­
nartamento. as quais rece­
berão o convite e o apêlo 
para que dêem apoio à mo­
çã-:• que será apresent<>da ao 
Deputado Sólon Borg.~s dos 
Reis solicitando-lhe apadri 
nhamen.to da ·ca~sa e, por 
vb de consequência, a con­
qui~ta de recursos financei­
ros necessários ao al 'C'vanta -­
m ent0 daquele ins tituto c•.1l 
tural e a rtístico. 

VISITA DO DEPUTADO 

ab!·il, est~·á em VISita a es­
la cidad~ Q Deputado Sólon 
Borges dos Reis, pres idindo 
um congres~, l de mestres do 
ensino secundário. E:3sa oca 
sião será apwveitada para 
se fazer a apresentação da 
moção reivindicatória do 
Teatro Amador destu cid~­

dc. 

VERBA PRóPRIA 

com alguma matur idade, 
como é o caso de São José 
do Rio Prêto, já em \'ias d.:­
receber consider ável aj uda 
d , Govêrn-:l E st3du:1l. 

MERCADO VELHO 
Existem grandes e reais 
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pc,_sibilidades de ser insta­
hd o muito breve o Teat ro 
Municipal de Presidente P ru 
dente, uma vêz que o pro­
biema de terreno c prédio, 
que seria 0 mai /:, anteci .. 
pa - se conjurado em tace de 
o chefe do Executivo, dr. 

Lt:··z Ferraz de Sampaio, ter 
feito destinação das insta­
lações do antig-J Mercado 
Municipal para o Teatro 
Amador , r or cuj:;t função 
s.e levanta , agora, um m.uvi­
mento bem co"J clenado e 
obj etivo. 

U~ ~enunciam Moisés 
contrü~an~is:o 

lupion cowo 
nr. cafe 

Cud t iba - A Grccn Cof­
. ~e Corporation, d:~ Nov:-~ 

· ~ ·que . em·iou um oficio ao 
~ovcrnaclor Carlos Lacerdll., 

da Guanabara, denun ciand J 

sr. Mr_fisés Lupion, como 
ccntrab:m dista de café. 

lm posto d~ Renda No próximo dia 15 de 

O r lrçamento do Es tado 
prevê significat iva verba 
destinada a0 incremento <' 

ao amparo do teatro ~tma­

dor e está fazendo clbtribu.i-· 
ção de parcelas dessa verba 
P municípios que possuam 
um meiq teatral amador DEP. SOLO:'~.! B. DOS REIS o cx-Gm·crn :'.dor do Paranú, 

A operação ilícita citad.t 
como prova foi o C' \"1tr aba!l 
do de 70 mil s2cas, de Pa-
1 :-> naguá para Nov:~ I arque. 
fei trl no ano passado. 

São Paulo (In terpr~ss) 
De um trabalho da FIÉSP­
CIESP, referente a lmpostüs 
Federais, destacamos o se­
!!uinte tópico sobre o impo-;­
to de renda: 

Regulado atualmente pel0 
Decreto n.o 47.373, de 7 de 
dezembro de 1959, incide o 
"imp l>to de renda" sobre os 

rendimentos h'àvidos po• 
pessoas Cisicas ·e jurídicas. 
Quanto às pessoas juridicas, 
:?tinge os lucros emanado::. 
da aplicação de capitais. 1?. 
tributo diret'( pessoal, gra­
vando as rendas em ~i. sem 
atentar para sua origem ou 
utilização economica. 

Divide-se- em imposto lan­
çado e imposto arrecadado 
n a fonte. 

Aplica-::.e o primeiro ac 
c1so de renda nominativa. 
fornecendo a declaração • 'I 

oroprio contribuinte. Para 
-pessoas fisicas o imposto ~ 

cedul.ar e complementar. A-
c;uele, com aliqu'f~as pro­
~u-cicnais, tributa os rendi ­
m.:ntos conforme su,a natu· 

reza, enquanto este incide so 
bre a "venda geral" c:orn a­
llquotas pr \ ,.ressiva~, a ··par­
tir de C r .$ 90.000,00 ( noven­
t a mil cruzeiros). 

2.o ) - interesses ou ren­
dimentos de títulos ~10 por ­
ta d ( denominados · "partr. 
de beneficia rias" ou '' partr;-; 
de fundador" (28%) ; 

3.o) - sobre o valm- das 
ações novas e interes!.es a­
lém dos di\'idendos atdbui­
dos a titulares de açõ~s ao 
portadrt ·. n'Js casos de utili ­
zação de fundos ( inclusi v c 
amortização, de depreciação 
e de reavalização de ativo) 
de va lorização do ativ~: ou 
ele venda de parte de,;te sen1 
redução do capital ( confor­
me o art. 96 do atual Regu­
lamento do Imp~l~ t.o de 
Renda) (28%); 

4 o) - t-endimentoc; de tn 
ba lho proveniente do exe,..ci 

cio de empregos. car)!os •)11 

f1 ' '1C'Õe s . Pntre -~~ limites d·· 

Cr.$ 8.500,00 e Cr.$ liOOO,OO 
(ta:xa de acôrdo com Tabe .. 
In anexa ao Regulamento.) 

S.o) - Importancid ...Paga .-; 
ou credita das a pessoas fi­
$ka.,, a tituL• de remunera ­
c;ões por ser\'iços prestado ; , 
st·,~~riorcs a Cr.lt :w.OOO,OO 
em cada mês, quando nã:) 
sej -. o beneficia rio ~:mpre­
gado da fonte pagadora d:-J 
Jendimeento ( 10% ). 

6.0) - rendimento<; per .. 
cebidos pelas pess9as fbi -
cas ou iuridic::Js residtnt.::<; 
ou domiciliadas nr~ ~str&.n -

Ceravolo ganha mais um pareo na AS 

lnsofismavel vitória do 
Não há porque fugi r à r-:..1 

!idade d • ; fatos, ao se a ­
fiançar qu;.; o rleito de do-
mingo transato no dzinlw 

sobej~t nos cfuis canuidato'>. 
Da í, portanto , o ent rarem 
d e "peito a berto" no páreo 
as duas correntes políticas , 

Para pessoas juridicljs, li. 

base do imposto é dada, rc­
s ra geral, pelo lucro real -.: , 
-t<'.cepcionalmente, pelo lu ­
, ... • ~resumido ou arbitrado 
( 8Cf'o da receita bruta), todos 
correspondentes ao ano so­
cial anterior ao exercido fi ­
n:m ceiro em que o imposto 
fôr devido. A taxa do im­
pc.sto é de 15% até Cr.$ . . 
500.000,00 ( lucro) e de 20% 
~obre a P,arte que exceder 
e~sa quantia. 

9ei•·q inclusive "ro:valtie~' DP.: DOMINGOS LEONARDO 

iria receber n··,·;o Prdeito . 
As eleições, movimentadís ­
s-imas em seus bastidore~. 
funcicna riam com um ter­
mômetro político. a cu ja le i 
tura favorável "torciam" as 
duas facções em p orfia d e i 
tora!. O dr. Plaut \ Ramu~; 

Pereira Barreto, era o con .. 
didat0 ab ertamente apoia .. 

elo pelas fôrças lidf>rada.; 
nesta parte da Alta Soroca ­
b :m:l pelo deputado cl r. D'>-­
m ingos Leonardo Cerávolo, 
s · . Antonio Sandoval Netto 
e pel { r·hefe do E:-..c~:utivo 

rn·;:Ien tino, dr. Luiz Ferraz 
de Sampaio; ao passo qut~ 

-a sr. Francisc~ Moreira me­
recia intransigente e concrc 
t a simr-'ltia do bloco up~si ­
tor àquelas fôrças. 

A liça sabiam todo<>, seria 
d~ts m ais equilibradas, a1en 
t.:tndo-se às qualidades de 
homens probos e c.ap aze:;: 
que er.am reconhecidas d~ 

(25% ). CERAVOLO 

O imposto de rend3. arre­
cadado na fonte é de carater 

:--eal e independente de !anca 
mcnto. O pr ' "Jrio cuntribuin 
tt' deve calculá-lo , de acor .. 
do com as aliquotas indica ­
das na lei e variaveis de '1-

c-ordo cem a natureza do:> 
rendimentos. 

O imposto inc ide , entre 
outros, sobre: 

l.o) - rendimento3 de a­
ções ao portador, inclusiv~ 

bonificações ( 28%) ; 

Adicionais : 
l.o) - da Lei n.o ·1474, a- : 

26- IL-51 : 
Para pessoas fi s.ica!> : cal­

cu-Ia-se o adicional sobre a 
t;..lta lidade do imposto de 
renda devido, quando supe­
rior a Cr.$ 20 000,00, de acor­
do com taxas progressivas. 

Para pessoas jurídicas: 
l.o) - :J:. cobrado '" adi ­

cional à razão de !Sito sobp~ : 

a) - o imposto ·de: r enda 
incidente sobre o lucro; 

b) - o imposto arrecada ­
do na fonte . 

2.- t• - Sobre a importan ­
c-i a das reservas e lucro<> 
st'·~rensos 0'-1 não distribui ­
dos (excetuado o fundo de 
reservas legal ii1cide o adi ­
cional de 4%. 

município de Pirapczinho, 
não se restringiu, em intc-

réssc, apenas à comuna qu.: 

------------------------------------------ ------------------

Novos chefes do Executivo e vereadores 
de P i rapf· z · nho e Al'lredo Marcondes 

Eis a vot ação oficial fin..1l Vereadores - Mario . Na- Antc~tic Peretti ( PDC .. 
dos vencedores no pleito J e bzone ( PDC) .. . .. .. 2Y~ ; . .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. 60 ; 
doming.J último nos muni - Jo.,é Ferron Pascoal Augusto P. Silva ( PRT) . . 
cípios de Pirap czinho e AI- ( PDC) .. . . .. . . . . .. . 267; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80. 
[redo Marcondes: Emanu el Mello ( PDC) . . An tonio Cékradeti ( PRT \ 

PIRAPOZINHO 

Prefeiq - Plauto Ramo.:; 
Pereira Barreto . . . . . 2.279 ; 

Vice - Milton Macedo de 
Andrade .. .. .. .. .. . . 2.019; 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 149; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 : 
Clair de Oliveira (PDC) . . Luiz Loca tti ( PTN) ... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87 ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 115 ; 
Osório de Souza Sant-·n 

( PRT) ... . .. . .. . . . .... 279 ; 
Elias · B e z e r r a Lei tê 

(PRT) .... . .... . ...... 262; 
Ü!:w aldo Ferreira Soare;; 

( PRT) .. .. ........ . ... 195 : 

José Rodrigues Bar ros 
tPTN ) .. . ... . ...... .. . 63; 

.k<;é Gerson Secundes 
(PTN) . . . . . . . . . . . . . . . . 33; 

Waldemar Ramos (UDN 1 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133 ; 

Sttdedade i\mige.s da Cidade 
Francelino F e r n a n d e s 

(PRT) . . .. .. .. . .. .. .. 166 ; 
. k 'i.o Botelho de Soun 

(PRT) .... .. .. .. ... ... 141 ; 

Honofre A. Ma ttos (UDN 1 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108 : 
Pedr:~ 

(UDN ) 
José 

(UDN) 

J . de Oliveira. 
. . 99: 

No dia 16 do mi!s em cur- Honórl0 Andrenta e 
so foi eleita e empossa d.1 Orador 

a nova diretoria da Socied.:\ Dr. Jose Amando de Q. r. 
de Amig·~5 da Cidade de 
Presidente Prudente, que ti •CONS"EUIO CONSULTIVO 
cou assim constitutida: 

PRESIDENTE 
JUAREZ NOBRE; 

Dr. Lauro Laércio Btan .. 
gi,tl Hansted 

Assade Elias Naufal, 

Antonio de A. Santos, 
Manoel de S. Oliveira 

(!·mstantlno F erri!lra 
'Melo e Souza, 

Rubens ML" .des Feilx e 
Massato Matsubara 

de 

Abilio Augusto Ceped.1 
(PTB ) . .. . . . . .. . .. . . 173 ; 
F~11 stin· • José Barbosa 

(PT'B) .. ... .... ... .... !58; 
At'i"élio Gonçalves do SH n-

tos (PTN) . .. .. .. .. 198 ; 
l\Armoel Marques da Silva 

( PTN) . .... .... .... : . 158 ; 
P li<:io Pereira d a Silva 

de Souza Filho 
. . . . . .... ... . . . 30 

11 O homem sem lol:.-lallv:\ 'I 
11 QU6 ~udo e-:pera do aca- 11 
11 110 é como o mendigo 11 
11 qu.. vive de esmola.~. ~ 

lo. Vlce-Pt-esidente 
Dr. Alberto Fernandes; 

2o. VIce-Presidente 
José Stáblle Filho: 

lo. Secretário 

Moda (ainda) não pegou 
São Paulo - Os "slacks '' , tido a maneira do !:r. Ja -

(PTN) .. .. .. .. 147 ; 
Arnaldo Ruiz ( PTN 

145. 

·Santa Casa de 
Misericordia 

José Ubânlo Filho; 
2o. Secretário 

Joaquim R. Martins ; 
lo. Tesoureiro 

M.an~l Gn11çalves Ribt\iro: 
2o. Taourelro 

trajes indianos ou · m oda-JQ 

ain da não pegoU< em São 
Paulo. Malgrado as opiniões 

divirjam, ninguem ainda s~ 
encorajou a . sair à rua ve.>-

nio Quadros. Informa - se, 
~onl7 1d~ que no p1uxirtl!'J 
m ês o traje estará sendo 

fartamente usado nas rcp ar ­
tlções públicas federais. 
. . -sr 

AI.FREDO MARCONDES 
Prefeito -- tlorácio Go-

rrH•~ C os ta . . . . . . . . . . 959 : 
Vice - Orlando Grandol-

fo .... . . . . . . ...... .. .. 764 : 
Vereadç>res Edu ardo 

Martins Coelho ( PDC) .. 73 ; 

Será realizada hojt•, com 
início às 19,30 horas, na se­
de da Associação Com ercial 
e Industrial de Presidente 
Prudente, a Assembl.S~a Gc­
ral Ordinár ia de Sóch s, da 
Santa ·Casa- de Miser.j,.éórd ia. 

r. Plauto Barreto 
acei tan do e inccntivand';l 'I 

luta em favor dêste c da· 
quele aspirante à sucessão 
do sr. Manoel Marq ues. já 
que ambes eram merecedo ­
res do elev:tdo cargo. Certo, 
que ·•, dr. Plauto, com in­
vejável b ogagem adminis­
t ra tiva, pois que já hi'lvia se 
revelado como chefe do Exe 

cutiv0 dns mais op.:rank->, 
levava ascendência, nesse 
part icular, contra o selli op .1 

nenie nas urnas. De qua l-· 
quer maneira, porém , a vi . 

rrír i::> nã::J deixou de perten­
cer á atual situação, q ut: 

' em comand ando politica­
mente a regi ão. 

Participação de funcionarios 
na arrecadação de renda 

S. Paulo ( Interp·-es-; ) m~nd<) que se contitu iu 
I'oi apresentado à Camara uma furte eterna de animo. 
elos Dcput ac. os projf!to cL ~ idade cntr.: o fisco e con­
k i que tem por final icladr 
e!,tender a todc '> os servido­
res civis do Poder Execu ti­
' o o regime de .rarticip:J.­
ção na a rrecadação das rcn­
J as tributarias da União, a­
lém de seus respectivos ve11 
cimentes. po.r ticioação css~1 

:J.ibu i rv ·~s. cc .n r t •. netendo 
toda a ação fiscalizadora çlo 
Estado e desmerecendo ain 
da a confiança elo s contri . 
bt 1intes nos proprios o:r ­
gãos encarregados da distri­
buição ela jus tiça fisral 

que não deverá exceder ~ 1 ~crcmenro 
100 por cenl\o dos venc i·- ft li . de 
mentos ou sala rios. 

Jus tificando a pror.osição. 
d iz o seu auljor q ue. visto 
os servidores do Minis terio 
da Fazenda terem s ido con­
templados com tal benefi­
c; " criot:l se uma i J i tolel ·~\­

\'e! dcsigu::dc!ade flUe a pro .. 
p,c<; itur:l vi~., corrigi r . 

F'X::~ min~ ndo o projeto a 
A:;sess0rio Jur ídica ela Fede . 
ração das Industrias mani ­
fest.ou-se con trario, afir-

Tecidos Brasireiros 
Para a Africa do Sul 

S. Pa1rl1o ( Intcrpress ) 
A Missão Comercial da Afri 
ca do S ul, que esteve em S. 
Paulo , visiton uma ii~rlus ­

t ria de teci'~ ).S, ele nossa ~·a 

r' tzl, que é a maior forne­
cedora desses produt os br:J. ­
silci --os para a Africa d>J 
Sul. I:urante as palc2tnH, 
, ·crificcu- -sc serem ampbs 
as p(>ssibilidades Ja nossa 
in dustria textil naquele me' 
cad:0 , uma \'CZ qrl! ~u 'l pro­
clução é de 40 rnilhêcs de 
j al'das e suas nece;·;idades 
ating'em a 440 milhões c!.~ 

jardas 
Por ou tro lado, as vcnd~;s 

de tecidos brasilei n~., pode­
rão representa~·. em fa ce o:b 
nova politica cambial, ex­
celente fonte de dividas , re­
forç ando nossa re::eita em 
100 m ilhões de dolares 

exportações 
S . P<~ ul0 ( I n terpress) 

Foi determ inado, como se 
s:tb~\ p.:b chefe ela Na.;ào, 
n rs lhbelecimento de um 
C'rtTf:> ele 1 rabo lho, para e~ 
tudar a solução dos proble ­
rm:s de exportação, no Mi .. 
n istério de Tndustr ia c Co . 
mer cio. Deverá e le, no pra ­
zo de 30 dias, apresentar 
c-onclusões sobre a possi bi ­
l icbde de se reduzirem as 
cief.pesas e ex igencias q u<.: 
en trar:-- m a exportação, co­
m t fretes . taxas alfandega­
ri as e impostos, inclusive 
internos. As providencias ele 
terminadas pelo sr. Jan i.J 
Otl ::td ros coincidem com o-; 

pon tos contidos na cxposi­
ção do sr. Dilson. Domingo~ 
Funaro, de Departamento 
cl • Comercio Exterio:-- da 
Federação r (;;entro das ln­
tlu stri:Js, motivo po rque ~s ­
sas entid3dcs decidiram en ­
' ia r telegram::ts :10 prcs l­
dente da Repub lica e mini» . 
tm de I ndus t ria e Comer-
cio, congratulando-se pd a 
iniciativa. 

I LEMBRE-~-~ ~e q~e nln . 

1 guém pode Invadir sua re­
I sidêncla, sem o seu con , 
! sentimento, a p ão ser pa­
; r a acudir vitima de cri .. 

me ou desastre. J! um di­
reito assegurado na Cona-

'. ~lt~l.~~-~e~eral, ~~ vigo~. l 
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Jovem desejada 
ELIZIO RABONI 

Caminha irradiante qual o ar 
Um aspect:J culto como qut::m 
Uma jovem que ninguém, 
Possa incancksccnte assemelhar 

Inédito castanho se agita, 
quando a via repleta transpassa 
É uma branda brisa que traça, 
zumbindo, LOntempla c não conquista. 

Puro olhar. cintilante, revela, 
qual um oculto j ardim florida, 
sue genens, !>impatica, e bela. 

É a lgo que, almeja um coracão. 
impulsionado, por tal ferido 
ua mais intensa inspiracão. 

·······--~--- ---------------·······--~--~--

DSTROLOGII 
Cálculo e interpretação do horóscopo individual. 

i '!••,·"l'oi•··"• ..... +++o0-++oJo+o.M•++o:o++o!•J • • • .ioio+++++o!o+++.;.++-I-+-t•.Y..•Y.•! "'++~ ..,_, ++= 

INICIANDO l..:asif.o cl<~s restas junina~, 

:1: Prezado leitun:;;! "Foi muho bem recebid::t a primei- que contará com a anim.\- :J: 
+ ra apresentação de "Soeiety & Scctefy", que veio assim, ção ~la fabulosa l. ques tr:l + 
:f: juslmm~nte. con1 outras colunas de nossa "tu·be", c Jop~- de PedrinJ10 de Guararape~. :f: 
+ + :1; rar para que os leitores, moiores notic:as tenham, a t..:s- r 1 ·m ::- tô'' ~:; E:ab~:m , P<.: ·· :f: 
+ peito da soci~dade prudentina. dcinl,o e sua crquc"~ra, di"· + 
:1: Interel'sante se torna diz·er, que nesta secção serão pensam quaisquer comentá- i 
Í incentivadas todas as campanhas de cunho benemérito, rios, m ti\'OS pelo qual pro- :f: 
.j. visando asg;m auxiliar as Entí<l.tdes, que procuram p1·o- mc.ll' ser ele un·omba o baile i 
:t movê-las, principalmente as de caráter benericiente. ·unin::: do p róximo mês ck + t Dtssa maneira, as Entidades prudentinas! poderão Junho. :J: 
+ ' 1 - d. t · 1 t t Portanto. aguardemss. + * comparecer a ret açao es e ]Orna ~ consequcn t•men e +;t 
:J: soJidtarem o auxaio necessário, que aqui estaremos pa-

+ ra dá-lo, procur·.tndo m;sim contribuir com uma peque- :f: 

+
+ na. parcela, para o inteiro êxito de qualquer campanha "CO:'\IFRATERNIZAÇAO :1; 

BANCARIA" :f: que venha :t ser promovida. ;f: 
+ + 
+ "CAMPANHA DO A agéncia ele nossa c ida _ Quáse te dos o:; sábados, :{: 
*SEMINÁRIO" de . está magní fica mente ins-· prezados leitores, tenho a u- + 
:t Continu8 em rítmo acele- !alada à Rua Barã-; c1o Ri) pu: tunídade de anotar em :f: 
+ ' . b d . •lo + rado, a ca)111~anha pró-cons - Hranço. 475. quando ;. inau- vanos ares a cidade, a+ 
~trução do Semin[trio, com •) gtntação. diversas serão a~ reunião alegre de elementos :f: 
;t co11stante tt·ab<Jlho elas CO·· pcs;;ôas. de pl'Ujcção social. r.1dJcados ::. determinadas* 
;tmissõcs encarregn.cl<Js de an- lJll l' deverão es tar pr·.'!JenkY. Agência!:' bancárias de noss~1 j: 
:t r aria rem fundos . "Sc.\:icty & Society a ten _ cldade. Sem dúvida alguma. ~ 
+ Apesar elo grande coopc- dmdo ao e"en til convi te dL' essas reuniões, demonstram + 
+ - l . bl' ct . + +rnçaa· to pu Ico pru cntino. r:crcnte dêsse Banco, s1. An·- bem o espírito de amistosi- -1• 
:l; aincla (alta bastnnte rara se tem Moreira Fra nça, se b-· dade reinante entre os fun- :t 
++ consegui r o desejado. m o ti ·· · cim:ários ele qualqtier Casa *+_ ra pre1,ente ao at7 inaugural, 
~vo pelo qual continuamos <~ t~anclo minuciosos detal he, de Crédito. 
+ félzer o ar<: lo a t 'l~los os co- + 
:1: rações generosos, para que na edição de quat·ta-feira, Assim é que sábado pa!l- ;f: 

Correspondência : Ao 
:l: •ão tituhêem em con1ribuí- àia 5 ele 8bril. Até lá aguar- sado, anotei um dêsses en- :J: 

Cos- te·t de Maschevllle, Rua · Tl- + .-em com as Comissões para cl,em. eontros alegres, entre vário::; + + f . , , d B d + 
radentes 340, térreo, Pôi"tQ Alegre, R.G.S. 

+ que dentro de poucrj tempo, unc•onanos o . anco :' ;1: 
:f: Presidente Prudente. poss.1 "ANIVERSARIANTES Lavourl). de Mmas Gera1s + 

-------~------
:1: r:ontar com mais e~sa obr 1 S/ A, os quais conv;!rsavam :1: 
~ ·]e vulto. Completam mals uma pri- e trocavam idéias sôbre os :1: 

Notas de 
URSS TEM DIFICULD.t.-
DES PARA REFINAR 
AÇUCAR CUBANO 

Dgric·ultura + mavera no dia de hoje, o !-r. mais variados assuntos. En- :J: 
Paulo Plantier, comerciante t • l + + "FABULOSA BRINCADEIRA re esses pazes, anotei n + 

neficiar o produtli cub<mo c :l:nANCANTE" c industrial residente na ci -· caro amigo Walter Cordeim, + 

I · dade de Bernardino de Cam Waldemar Fernandes, José++ 
ncn:sccn ta que as mesma:, 

No l)ro' xiino sa' bado_, com pos; a senhorita Maria Bon- Carneiro A. reias - Contador,++ estão sendo ampliadas p :t-
ra refinar uma safra de a- ;&inicio às 22 horas, na resi- :·; ,,v. •mi, filha do sr. José Constant José Jácomo. Josl!:(: 

Unia publicação oficial so çucac de belcrraba interna ++ dência sita à Rua Djalm"' Bongiovani; 0 jovem estu- Burgo e o sr. Aluisio de A•,- :(: 
d anle Irineu G. Filho, e o d d F · 1 d · + \'i ética revelou que as refi- maior qt:<'! do ano passa- ++Dutra, 3 6 3 . espctacul.tr ra e ana - nspetor es + 
radialista Arcênio Ped1·o B nanas da URSS estão en- do. p ,_ir outro lado, 

0 
açu- + "brinc-danç" ;;erá levada ~ se anco, sem con_tar outros+ + Correa, funcionário da Rá- 1 t • + contranclo dificuldades pa- car c ubano necessita ele i efeito, pelas alunas do 2.o e emen os, os quais não to- + 

t.. · Ano' Norn1al do Inst:tuto de dio Pre: . Wenceslau, ZYH·7. mei nota. ++ ra rc mar o açucar Impot·ta equipamento dife rente para • 
à-· ele Cuba. O artigo ref..:- ser refinado, 0 que vem prc tEducação Fernando Costa A êsses aniversariJ.ntes, 05 Apresentamos outrossim, :t 
re-se ao fato de que as rc- judicando seu beneficiamen ,f. de nossa cidade. efusivos cumpriment:::p de os cumprimentos a classe i 
finarias de açucar soviéti- to. 't: Bastante será o compare- "Society & Society". bancária de Presidente Pru. + 

.J • ' • 1 t cas estarem sofrendo repa- :f; cimento, prmc1pa men e se dente, por essa confrtllerni- :1: 
ros que as impedem de be- PRODUÇÃO DE MEL 1- levar em consideração, que. ANTONIO 7ação, muito propria cÍas + 

0 IMPARCIAL SÊCO. tp:áticamente; é 0 primeiro SANDOVAL NETTO pe.õsôas de bem e que j:-\ t 
+ sabado apos a Quaresma, têm uma posição, pratlca·· -

REDAÇAO 

E OFICINAS 

ADMINISTRAÇAO 

PRÉDIO PR·)P~IO 

Rua Siqueira Campos, 602 

€x. Postal, 316 - Fune,54(J 
Presidente Prudente 

E.F.S. - Est. S. Paulo 

Dlretorea 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

Ophelis A. F rançoso 

Redator Chefe 

Alclndo Ribeiro 
Secretário 

José Lombardi Neto 
Chefe das Oftclnaa 

Mario Perettl 

Assinaturas: 

Anual . . . . Cr$ 600,00 
Semestral .. , Cr$ 300,00 
Trimestral .. Cr$ 200,00 

Representantes: 

Santos & Santos 

Publicidades S.A. 
End. Teleg.: 

"ESSSEESSB• 

EM SAO PAULO 

Martiniano de Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 

Cien listas do Departa-
mentrl de Agricultura do..; 
'Estados Unidos consegui­

ram produzir mel seco, pro­
du lo que es tá oferecend,l 
aos doceiros norte-america­
nos a pos<;ibilidade de usr-r 
um .nd ~rador natural em 

granck escala. O me l sêc0 
pode ~er recons tituído com 
águ:a e nessa form a possui 
o mesms, pal::ldar do m.:l 
líquido. 

INSETO INDIA. '0 PAIU 
COMBATER DOENÇAS 

CITRICAS 

Os cultiva dores de frutas 
cítricas da Cal ífornia cstãc.; 
impor tando e criando um~' 
minúscula esp{cie ck vespa 
parasitária, a "Aphytis m..:­
linus". da Inclia, e Paquis­
tão, para combate r a peste 
vcrme::lha das árvores cítri ­
cas. A-; Yes:)as impo r tac.b ·, 
permitem uma produção em 

1 ma, sa para distribu ição ::1 

1 têclas áreas cítricas elo país. 
I 
I 
I 
I 

AUMENtO A PRODUTIVI­
DADE AGRICOLA DOS 

ESTADOS UNIDOS 

O ano de 1.969 acusou un1 
aumento na produtiviclad·? 
d - J, fazendeiros nortt:-nmo-
rica nos. 
produziu 

Cada fazendeiro 
no ano passado 

gêneros ali mcn tícios. fi bras, 
fumo e outrCI> produtos ru­
r ais num total capaz ele sa-
tisfazer as necessidades ck 

25 cidadãos norte -america­
nos, d ei xanà0 sobras. Por 
outn( .Jaclo, o número de 

trabalhadores em fazendas 
diminuiu para 7.100.000 pes­
soas em 1.960, por ter o an ­
ment0 .ele produtividade exi 
gido mcnes mão-dc-~íb r:l . 

Nesse to tal estão incluídos 
5.200 000 fazendeiros e pes-
soas de suas famílias c 
1.900.000 pessoas por ~Ics em 

t demonstrando i::;so,. estarem ,.,.. mente. estabilizada d-:m.tr:) * 
++as senhoritas e rapazes, ávi- 1ta vida. oi• 

+ 
<lo düs por uma distração há + 
:f:muito cortada, em virtude :t 
~ + :X: .dos prece,\tos eale~'iástic-og.. "DR. JOSJ:ô. DE SALLES + 
:f: Estaremos lá nê::se dia e MACUCO" / :f: 
:J: depois daremos os detalh~s ;1: 
;t!'.ocials. Uma das mais bela~ rc~ i - ;1: 
+ dênc ia~ de nossa çidack, ++ 
:j: "ENCONTRO COM 1' + _ sem c uYida a lguma l; a do ;f: 
+ VOC~" Dr. José ele Salles :vtacuo + 
i Nã~( podemos deixar ele ,__ excelen te causklico ele :1: 
:J: ( ' lc: rar t'l. dona Ocirema Presiden te Prudente. 0- qua l :1: 
:f: Barbosa da Silveira. peb j{, angariou as simp,uias <.la i 
+ útima a1~rcsentação do pro- sccieclacíe pruclentina, em :1: i 'It";:t ma "Encontro com V o- v irtude ele sua<; ótima; qu n- ;1: 
+ cê" pela Rádi ·' P re•;iclcn te I idades, que•· como lY.~mc;n + 
t Prudente, tódas as segunda~3 :1: 
+ r . público, que; como homem + + auartas e sext.a- e1ras. qu:n-
+ tlo são en trev1stad as. pessoa., r:1clicadc em nosso meio _su- :1: 
; de projeção em nossa socie- c1al. Qua lquer dia, estarei :J: 
: clade e também são levada.; Ll<md 1 m a i ores de la lhes de'; - + 
* ao ar, noticias ele real in te- '" sa m<Jgni fica \'ivencl8. I * No dia de amanhã estaní A êle, r~rtanto, o<; cum -
t rêssc para os cu vintes. completando mais uma p1·i- primentos de "Society & So-
+ Aceite portanto a don<J. mavera, o ilusf.re vcreadm.- ciety". 
+ ' + Oc.irema, os ct•mprimento-s prudenf.ino Antoni,o Sando- + 
1.'cle Society & Society. \'el Netto ex-Prefeito d<! -1• * n::ssa ci lalie. "DOROTY SEIXAS 'i 
++ "JORNAIS FALADOS" GUIMARÃES" + Na oportunldade é:se edd + * Não é questão de se en- estará recebendo vár~os * 
+ t .rar em ,t.1Jtro setor, mas Er;contra-se em no:;sa ci-+ - cumprimentos de seus ami-+ quando p5ssue mérito. não dade, procedente da Capital + gos, o que aproveitamos da 
+titubeamos. Em matéria de do Estado, onde ficar4 jun-.., oportunidade para enviar a 
+.Jornais falad" -,, nossa ci- fo a nós por mais algum Antcnio Sandoval Netto, as í da de está de para bens, com & tempo, revendo amigos . e f :'I • felicitações de "Society 
;:a apr~scntação de quatro c·· Society miliares, n. senhorita Dor01y 
+ ições, duas na Rádio Pnsi Seixas Guimarães, dileta fi-

:f; dente Prudente, sob ~ dire- , BAILE DO lha do sr. Inácio Seixas Gui-
;f:ção de Sergio Antonio c duas TENIS CLUBE" marães, ex-vereador de nos-
;f: na Rácllo Difusora - PRI-5, sa cidade. 

:f:que têm a testa 0 jovem e Três bailes serão promJ:- A simpática senhorita, 
;esforçado Rafael de Laln. · · vidos êste ano pelo Teni~ com a qual tive uma long:~ 
+ São notícias bem compi.. . + . Clube de nossa cidade, que 11alestra, domingo passad.1 
+ladas e que na verdade tnlll · : + já estão program ados, sen- apresento os votos lle feliz + t0 interessam R tôdos os ra- . + 

1
, • 

1 
elo que o prime•ro será '10 estadia em nossa querida :1: 

+c ws-ouvm es. próxin1o mês de Junho, pm- Presidente Prudente. · + 
:1: Aceitem portanto, êsse.~ I 
:J: dois valores jovens, as fe· "UMA NOVA BOITE" 
i licitações desta Coluna. No pr'tiximo sábado, nossa cidade, contar<í com 
+ mais um lugar p<n·a se distrair. Trata-se da Boite 
:J: "PORTENTOSA Umuarama, na Avenida Brasil, 1079, cujo ambiente se-
++ T" 'AUGURAÇ.ÃO" · d + 1" rá estritamente selecionado, sendo êsse um motlv·o e + ! Na prúxima segunda-feira, satisfação para a -nossa sodedade, já que somente ha- t 
+ ~crá inaugurada ern nossa via a Boite Grande Hotel, para as suas noites 'de re-_ +t 
+ r id<.1de o Banco Agrct-Pecuá-
+ ' creação. 

l .•+++++·i-++++++++++++•Jo•Jo+++~+++++o!•++O:•+.;.+~' ~ 

r(, I J -~ .JI ~~ ~ J i ICJ·i ~~ 

1-. PRc~:;A;;Es:E~~: ~ 
::: - - - -- - -- - - - - - - - - - - -- + 

Fone. 12:18 - "PULMAN" AR CONDICIONADO - ~: 
apresenta dia 'amente sessão ún ica às 20,15 h Orfl:>, 
nceto aos Saoados e Domingos duas sessões às 

19.15 c its 21 .15 .horas 

-i 

Diariamente vesperais às 14 horas 

Em \'esperai 

_..., 
_.j. 

+ - ·+ --·* o!• 
o!• ' 
+ 
·!· 

I 
À Noite +. 

ESPOSA POR UMA NOITE t 
com Gina Lolobrigicla e Gino Cervi - até 18 ~n..:s 4• 

t __ ____.,. . -. ... * 
t JOÃO GDMES . ~ f •I-
f: À Noite : 
~ : 
+ APUROS DE UM XERIFE :: 
:1: Cincmascope com J ane MasfieJcl e Keneth Modre ;1: * (até 5 anos) + 

±_ ~· + - ·-·... ~ 
! -- C IN E TEATRO FENIX : 
+ + 
++ ' t A NOITE ..... * t i POR UM POUCO DE AMOR i 
:: com Monlgomcry Glift c Robert Ryan - até 18 ano, :}: 
+ + + - -o!• t ~+·:·+-t·+ ·:·+++-I·++>I·++++-t·++++++++++++++++•!-++>!·0:· {<.•:- '!: 

Com o presidente da rede a 
reforma dos . estatutns 

RIO, - Foi, ontem, cn-
u·egue ao r: r e si clen te da Rê­
ele Ferroviária Fecleml o re 
tatório claobrado pda co· 
mios: () encar regada ele rc:­
!ormar os estatutos da em ­
p:-êsa. O trabalho con tem me 

didas , ·isacclo a tornar mais 
ciinúm1c<:' e p r:::Lluliv:l a . ~~c 
ração elo sistema a seu CJt-

go. 
O dto ela . entrega do do 

cumento te\'e luga r t 1 ga­
binete do presiclc.:n te Herrní 
nio de Amorim Júnio:·, pr..:­
sen tes os membros d8 co­
mis f r, que o c1ab ::nou. Sr!i. 

Csvalclo Palm :1 Jorge 
l•1maqui, Jacinto 
Martins assessores 
Lins, Miguel Todde 
Bult-ões de Carva lh:::: 

BLr:.­
Xavir'r 
Alcidc:,; 

Ne t t1J, 
c M~ ·-

nod de: Azcvet\ ) Filt1o. 
A relc:-ma dos estatu~>s 

sc1·ú <~gora cncaminh:tcla p:?·­
lr· engenheiro Hermínio Jc: 

Arr r rím Júnior ao Presid::n 
te J anio Quadros, que dar 1 
a palavra final sôbre , as 
modificações p ropostas. 

lei?m e /is~l~rrn 
.. 

O IMPARCIAL ·-
--- ---- -----------

) 

w· 
ECONOMIA E CONFÓRTO -- VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ~SPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ. EM MÉDIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPEN'sAb 
"AEROST ABLS: - RODAR MACfO, ALIADO A . EXCEP· 
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHAO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VE-LO -
RESISTENTE. ROBUSTO, DE LINHAS MODERN[SSiMA$. 

O ALTO tNDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RE.NAULT DAUPHINE é: A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTIÕ:NCIA Tl!CNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSISTf:NCIA:.. "'1:b 

Comercial Importadora "Peretti" S.A. 
Rua Barão do Rio Branco, 264 - Fóne, 1~2-983 

Cx. PostaL 104 - Pr,.sidente Pru~'N.'lte 

RIO DE JANEIRO 
+ rio de Campo Grande, que f . à . Bol.- * 
;td~m enriquecer assim a no'i ·· Nesta oportunidade desejamos ehz sucesso +-. 
-s- 'd d · l.'""a ca. te Umuarama e lá estaremos no próximo sábado, para + 

pregada. 
;.J:::·~UTO .CA WtLLYS .. OVE~LANO 00 &~!>!~ S·. ~·.@ . " 

Rua México, 148 

Fone. l2·3l79 I 
............. 111!11 "' ............. fi • . ~ 

olt sa c1 a e, com mais UJI • + . 
+ sa de crédito, 1lsststir e apreciar a inauguraçao. ,· + 
, ,.;....+,;o+++++++M+·i<++++++ ... M4++..... ++++++++41 ... +++++++++++++++++++40+ 1: 

LEIAM E ASSINEM 
"0 lMPAltCIAL" 
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~. refeilura Municipal de Presi ente Prudente • ·.· ~;.:·"· '· . . .· ·_/d '·· .. · ! . • 
MAIOR ECONOMIA NOS TRANSPORTES PESADOS-

- LEI No_ 631- (nove) membros, nomeados m sunto SL i~ eito à ?Ll~ c n ;,i- b) cncilm inhar- os rarecc-
pelo Prefeito c iné.licad ·-; pe deraçã0 por 111ai~ d -: 30 ( tdn r cs técnicos emitic.bs sôb r-: 
las ent ida des ele -das~c c a»- ta ) dias, sem justif ic:\li\ a f i a;;~un le-s es tt··:ladus :t 
soei ações cívicfl.s ou cultu · .::cc i ta pele >/ demais men~.. Co missão do Plano p:1r a a 

:Ci ~pondo Sób:-e: ,1 ins Li­
luição de Comis são do Pb­
IJO Direq · da Cidade.- rais ele Mu:1icipio, 2\ém de brc1,. perderá automática .. w uven iente solução ; 

representantes d a Câ m ar:·, mente o mandat f" devcnd1J c) m anter permanente 
Dr. Luiz Ferraz de S:1m- c ela Prefeitura. se r substituido. contrcto com o Centro de 

paio, Prefeito Municipal de 
Presicl~nte Prudente, Esta -

elo de São Paulo, u~and) 

das a t ribú;ições que lhe são 
c f ferid,1s por lei: 

Farr:· saber que :1 Cán1:1ra 
Municipal de Presidente Pru 
ciente decreta e eu promul -

ARTIGO 1-:. \ - A Com is - ARTIGO 3.o -• Compete ;.1 . Pesquisa e E studos Urb :-1 . 
são elegerá, em sua prim<: i · comissii ::l ; u ís ticos, por intermédio elo 
ra reunião, dentre seus m em I - Emitir r 'lrcce r sôiJr,, nrquiteto cc '· denadm, par:1 
bros. um vice -pr cs ident1·. 1oclo pr f éto de lei ou med i- receber a orientação gera l 
um sccrt:tário e o rcbtc;· cl· · da <>dmjn ist •·a tiva de car:·11-: r dos traba lhos. 
regimento inlc:·n o, r. ser a- u rba nís tico, ou rebc ':. 1 ~1 1]·,,; ART IGO 7-- - A Prc'f,'i . 

d "O ( · com 0' >":.: r i'Í''rJs clp Lltl.l l.LI-1- tl'r;-t ck,·e--;l rorncc: r :10 r:~ prova 0 em J lnn ta J cll :1s. ,.. 
ARTIGO Zc. _ o manda- ele pública c' ( \ 1u nicipio; rrit(Jr:~ T<' I fml._:ion(\-

go e 
ki: 

1 I · - · , IJ - n. r-::.!n ::.· .. er C'S'lLJdO" c 1·o-. J c~;:< l m :11erial ,_ d<> sanciouo n scguin t.: t c a co n11ssao lt:ra car:l lc·;· - · 
cli volg:acã0 ele conhecimento Dl,•i ~ mcius n•.'c~ss;'1rios · à 

ARTIGO lo. - Fica im­
tittdda a Comissã. l do Pla--
JL Di retor do Municinio de 
Pres;dente P rudente, p-c~.:. 

did:1 pdo : 1 ~fe ito , c c•m a 
cons tiluiçãu e as ntribu i­
ções de finid as nés ta lei . 

ARTIGO 2o. - 'A Comi <;-
sã0 será c-~nsti tuida de C) 

·combale ao 
S . Paulo (Int<.:rpress ) 

O mi nis tr 0 da Edu ... <lt;::Íll, 
em entrevis tas concedida ~~ 

imprensa carioca, m an ife ..;­
tou-sc <ob1 c o~ ~lanos. e m 
f::lse finnl de e 3Ludos. de~t : -

nades õ erradicação do - ~ ­

n:: !fllbetis mo no P~tís . 

De acordo com esse p.-.J · 

c Í\ i co, gratuíto, e se:·:i c·~cT 

c ido p 1 • dois anos n0 m íni ­
m o rcl'.~:vávcl anualmen k 

pdo krço, sendo permitida 
a reçc·1clução. 

ARTIGO 3o. - O membro 
cl ~1 comissão que dei xar flc­

comrarecer a 3 (três ) r ::t t-
n iõe<; ccnsecutivas, c u 
"ar de emitir pa rccé:- t' í t1 

Anaifabetismo 
tcs, de proi.esso:·es <:te. 

O progra ma genl 
c • .: I~! ,,T','J ::t e c! ncativa ser:i 
ind· cado pe los chjl:'lÍ\'Os d.1 
ed ucação fund:.~men t~1·1, c_uc· 
ub1 ange não só 0 ens ino da 
le itura e ela escrita. 111:l, 

urbaníst ico e especia lmt::l lt' rcal izac;1~ de " !:'ll'i t'";lh' 1l'•lS 
elo Pl m o Diretor do Mun i- dc•11ro cl· \'Cr1Y1 C]U' ' rtn· ri · ~ 
c inio ; tin l'ld:l. ern cach r:GTcí:.:io. 
Til - c l<• bor ::t r c SClJ rc~i­

mcnl o in te rno c rea liza,· 
oCus tr abalhos, oh~e rvaclo:> 
· >; Sf'guin tcs fllincípios : a ) 
Pm mo\'er ~;es-ões mensa is· 

h ) 1·ce:is tra: e m ata te- ·]~~ 
os tr'lbalhos; c ) dar públi ­
r icladr de suas r euni0es e 
trabalhos. 

ARTIGO 4o. - A Comis ­
são deverá ser instalada 30 
( trinta) d ias. após a n<)mca ­
dio dos seu~ m emb ,·cJS. 

ARTIGO UNTCO - D-:scle 
a instal:l<;ão da com is3 ão, 
l1L' nhum proj é t0 d e le i ou 
medida a dminis tr<lti\ a refc 
r en te a zoneam t:nl · ;., lo tca-

T' I flr'C':11111:\n+rl do !11U i1;cjp "u, 

no Pl:mn Dirc1or. 

ARTIGO 8 ' · - Tt>cb 'l co­
Llboraçãn do:; inter: ·: n tr:·; 
r!-- F ,·~ri1óri~ Técnir I .--er:1 
da da "pro ': onorc" salvo :1. 

eles funcionários o~t cspec'il 
listas cedidos ou qu~ . Y~-
nhom a ser c-htratar!o:; p . 

la Prc feitv.ra, parn r!<'lermi 
nndos serviços. 

ARTIGO 9o. - A olah()-
r ação e execuçã0 do Planp 
Dire tor, deverão ~<'r· tlrit·nh 
elos pelo Cen tro de i-'•'<;Qt li­
sa e Es tudos Urbaní~tico-;, 
m ediante com l:nio . 

A R TJGO lOo. - F.sta ~_, , 

Mais fô rça com ma ior economia! 
Motor d iesel, 6 cil indros, 165 HP. Injeção 
direta . Combustão pleno poro maio r apro­
veitamento e economia. Carga úti l : 10.000 
kg. Chassi com rebites uI Ira-refo rçados. 
Trave no diferencial paro maior tração 
em terrenC$ escorregadios. Transmissão 
auxiliar (reduzido sincronizada). 

· posito, a ação educa tiva se­

. rá intens ifi c::.~da nas a re<H 
den ~amente pc vo2.d as c q1.ll' 
fa":oreça m r c:su ltados plcn.1 
mcatc satis fatórios. 

ldmbém o con junto de ini­
c iat i\'Eic: des tinadas a e le\<'­
ção elos padrões de vida cc , 
n omic-J. social e cu.llu r:. l 
das populações. 

S..::rú solici tacla a coor e r:t · 
ção ele autoridades esco l <~ 

n1c.n• ! . a r r uam en 1 :::s, cons 
ll UÇÕL'S. espaços verde-;, 

c brils c o;e--viços ele u tilida­
de pública poder á ser a­
prova da m·, exccutad -1 se:n 
prévio pa recer da Comissão 

tio Plano Diretor do Mn ni-

en trará em vigôr na dah 
de wa núblicação, revo~,l· 
da, às disposições em con­
tl áriu. 

P residente Prudente, 20 
m é1rço de 1.961. 

VENHA EXAMINÁ-Lo AINDA 
HOJE EM NOSSA LOJA I 

A edu cação em outros n u­
cleos po pulacionais ... ~,·.i 

empreendida com \'is tas >1 

t lm resul tado n ,;er ob tido 
em m ais longo prazo, d adas 
suas condições dcsfa\'ora ­
Yeis : população rarcfei t<', 
dis tan cia de centros popn­
lcsos, carencia de t ranspor-

re~ c c ivis, de p -ofesorcc; 
o ficL.1; s e le igos, ciC\'..!llC•> 
sc1 c1 iado um sistema cl .: 
estimull'S que lc \'e ao ~o­

nhc: imcn to da Nação aq u c­
b s pessoas que m ais st: tk­
d icare m à causa d a eclu.::a­
ção d0 pO\'O brasileiro. 
ocnd3r eesóc 

~lo •:O'i'-!•oi<+-I••%-.Z.++•Z.oJo+++++o!oo!•+++++•I<+ol•+++o!•++-Iu%<++ol••H+~, 
+ 'I• 
+ e ~ 

I arretr L era~ mva I 
• + 
• + 
:!: Ingresse em uma das melhores CARRE IRAS t 
:f: LUCRATIVAS, pa rticipan do em "CORRETAGEM Dl:. t 
:1: ..>EGuROS" q ue a "SUL AMERICA COMPANHIA NA t 
t C10NAL DE SEGUROS DE VIDA", convida c ofc!-ec._ * 
:!: um "CURSO RAP IDO DE CORRETAGEM". + 
f · P;lra melhor esclarecimen to e in scrição qucir-. * 
~ dirigir a Rua Dr. J osé Fóz, 523 - l.o andar Sala 12, com :~ 

J.: João Demelrio Gianotti 0\1 com Milton Amaral, ü ru~. •;• 
•1- ... 
>!< B.tr50 elo Rio Branco, 128-sob. + 
+ • 
-:· 23-142 ·:· 
+ ~ •'-H·-:-<!-+<'.·+++++++++ot•++++++++++•:O+++++-I•+-t•+<i•++>!•-I<o!o• · 

Premio de Pintura Velazqnes 
f\ cmb::l ix-ada de Espanha t.Jcrec!do pur IBE RI A. Li. 

n0 Rio de Janeire> comun ic::~ nha'; Aéreas Esranllola ·;, 
hu\ cr ins ti tuido o pr~mio de Além da vi agem , uma pre>m:l 
p1ntu1 a Ve!azques, c ~ no ho 
menagem ao grande: pinto ,. 
e~,p -· nhoL cujo tricen Lcnár io 
de n ascimcnio se celebrou 
r, , a n0 passado. 

As inscrições se encon-
t··am ab ertas n o Museu d~ 

/l.rtt: Moderna do Rio ac 
J~1 nciro, e a agên cia. ccinsu ­
lar de E sranha, nes ta cidr..­
de, a traYés do senhor Flo­
riano Pardo, possui impre:;­
s 3 e orien tações aqudes 
que queiram participa r do 
COllCl i-SO. 

O l .o prêmio constituirá 
em uma viagem de ida e 
volta a Madrid, em avib 

ção ele tr.3s m eses de estadia 
n a capital m a clrilenha, co m 

n sub\'cnção de 450 dol arcs. 
O fe lizardo ganhador se a lo· 
j<trú a inda n :.~ presidência ua 
D1reçào Geral de Rdaçõc.; 
Culturais do Ministéri o c.L: 
A~sunlos Exte riores. O segu n 
elo prêmio con sis tira n thD .I 
o fe rta ele 60 m il c ruzeiros Cni 
dinheiro. 
Os concorrcn les deverão ser 

apenas bra<.eiros, a té 3:! 
anos de idade c poderão cu ­

,·inr a tê três teb s , sem l im : 
te de tam anho, técnica o.J 
assunto. 

c 
4~r 

/;~t 
4 -

-----~ 4' 4 /J 
HIGIEN E .~BSOLUTA t 0 

~ 

Cozinlta --­
BRASILE IR \ 

ITALIANA 
PORTUGUESA 

Serviço a La Carte 
DIARIAME NTE 

JANTAR MUSICADO 

com ZINGAR 
O MAGO DO VIOLINO 

RUA DR. JOSE' FóZ, 329 ~ FONE, 1064 

cJpiO. Dr . L1.1iz Ferraz de S:lmpa:o 
•

4VIMASA" VIATURAS E MAQUINAS LTDA. 
ARTlGO So. _ Fica cria- Prefeito Municipal 

d 1 um 'Escri torio Técnic·; 
iu n lo do Ga binete dr) Pre­
ft: ilo, incumbido do Planu 
Dire tor. 

Avenida ffian9el üoulart, 6 6 2 ~ Telefone, 1 1 t~ ti 
PRESIDENTE PRUDENTE. 

ARTIGO l o. - Os tr aba­
lhos d" Escritorio Técnico 
,;a ão cc~-denados por um 
cn~enhciro ou arq ui teto. 

ARTlGO 2o. - Os traba­
lh 1· do Escritorio Técnico 
se rão desenvoh idos com a 
tolaburaçã::: de pesso:tl re 
:;idcn te do Munic ipiu c cs­
pccü>lizad } em p roblem a., 
relac ionados cem o r 1 an~ . 
wn~cnt:::· municipal. Esse'> 
a~se&sórcs técnicos dcverã• l 

ser principa lmente: c~gronü· 

mus , soei I 1 ·os, a d vogado;;, 
t'Lon:.. mis l:ts, assis lcn!CS. so­
Li:l is. e ou tros técnicus que 
~c fizerem n cccss<:i rio,:. 

ARTiGO 6o . - O . m petc 
ao Escitorio Técn ico : 

a) estudar todos os ;:tssuu 
te-; ,·clacionad:;os com 0 p ia . 
n , iamen to ter r i toria l do mu 
nicipio; 

---- '7·----

-FFEMER IDES 

. Re;,!istrada e Púhlie2 !1_1 
na Secretária da Prefeitura 
M tnkip.:t l, aos 20 ( v lnl" ) 
di a~· do mês de m a rço d ·~ 
1.961. 

Luiz Maurício Sandoval 
Diretor da Secretaria 

------ - -·-- ----

S!:HTO DO OIA 

Santos Jonas 
e Bara~hieo 

Em 327 houve cruel p el·­
ê..~guição cont1·a a Igr.)j <•, 

na ··Per sia . Entre as numero 
s<:~s vl imas, figu r.:tm os ir­
m ãos Jonas "' Barachiso que 

s.1b . nd J d a eminente execu ­
çl'i o de a lguns cristãos, en-

c : •·ccrado,., Cln Hubah:tn, 
para lá se dir igiram pan1 

cunsohí los ,. animá-los. V a ­

rios desses pres1l·S f::Jram 
n_, .,rtir~zados em praça pu­
b:ica e outros mortos na 

RTO - Est cve VlCTüR 
,llO .ESPliUTü SANTO pct ­
ra êste Jorna l - N unc;\ , 1 
uma sen:.~ ';riu tão cara " 

1ft 1 marcada pel0 subo no -: 
r,•la des['aÇcLtCz do L]UC (.!~~,() 

c,uc o sr . J usc..::li no Kubib­
chck está querendo :>cljLidi­
.:.::11· no E~lado ele Guiá'. 

Reconheço que · ex -prest 
dente da República tem m(. 
ritos r•ra ·a conquis ta d ;l 

cadeira senatorial. Acrcdi lo 

DECLARACÃO 
.MilrJo b,·..::egalo e Jose Pc 

cega to, infra-assinados, b: :t­
!>JJelros, casacl..;.3, n:uiores. 
arnb~s rcsid .:n les c dami ... i­

.Jiados nesta rida de ele Prcs . 
: 'ruc!.:P, t !JP1 ie';\ri< 1; d ' > 

Caminhãu F N.M . (A ira Ro ­
meo) , fabricaçã i de 1959, 
côr vcrqe, motor 
AHS -!.6!0. 13 .465, 

nu mcr,) 
moclêi,J 

propria pri!;ão. D-d LOCO, clccluam para ·>S 
1.549 - A esquadr;:~ ~·o· Imedia j a mente depois, os dc\' icl r fins c cfei to ele di -

lllar:dad a por Tm11é ~h! So•1- San tos irmãos foram leva- rei to q ue perderam o Ccrtí. 
za chega à Bahia. Nn m es · dos à presença d.o juiz, p :>i..; ficado ele Propricclad~ elo 1 c 
mo ano chegam ao Brasa nã :> s e confot·mara m os exe fe r ido cnminhão y ~) numer~> 
os pr im eiros jesuita.;. cttlorcs d as ordens com a 775.519, exreclíclo pela D-:kg. 

1.625 - Chega a Bahia de ação desen vo!vida que tranr; Regicnal de Policia de Prc3 . 

Tod:1s os Santos '1. frota eu - fo rmavam os presos em "-~- Pr uclcnlc em cb ta de 30 de 
v!ada por r:elipe 11, e sob cmentes exemplos de resig- junho de 1959. 
o comando d e d. Uodrigo à l! ~<ação e heroismo. o JW>: Declaram ai nda que di to 
Toledo Osorio_ ~h1rquzs de ten tou persuadir os dois i1• Cc1·tif.c1do ele P1 ; L 'ctbd ·~ 
V<: ldueza, parn. expt1lsos os m ão::- de que era n ecessari•J fica sem efci to por' esta rem 
hdandeses( guerra H olande a dorar o imper ador da Pct· providenciando junto a rc . 
sa ). !. 'a. q ue era t ido eom,J o r ei pa1tiçiio cornpetcn te UMA 

1 817 - Ê fuzilaclo no elos r eis . Nã o se curvar:lm SEGU.l\IDA VIA DO REFE-· 
Campo da Polvora, ~m Sal- or; irmãos e ao fim de lon - RIDO CERTTFTCA OO O~ 
vadm:. Bahia. José In ácio g;~G i '1terrogator ios, conti P ROPRI EDADE. 

d e Abreu e Lima, Padre Ro- nuavam fit•mes na su::~ cr cn Por ser verclaclc ,><;sinam 
ma. ça de um Deus unico. a presente. 

1.858 - Abre-se ao tr afe- .. F:'r a m c ::md enarlos ~· !':U- Presiden te Prudente. 27 
go o primeiro trecho da Es- pliciados, m orrendo ambos de março ele !961. 
tr.:tda de Ferr o de D. Pedr.:> J-·a r b::r<>m !!ntc, no Hi.n an1) ac:. ) Mari'O Becegnto 
H . deJ)Ois Estrada de Ferro d o lm p ?ra dor s-apnr , is to é, José Pecegato 
Centra l d ;> B ras:!, entre :JS em 327 (Interpress). 23- 158 
estaçõe2 d e D. Pedro li c 
Qr.eimados. 

1 882 - Ascenc,ão acro·-ta ­
tica d e Julio Cesar Ribelr'l 
de Souz:1, no Rio d e J a nei ­
ro. 

1.887 - Morre em C.lxam ­
bu . Minas Gerais Mar! :nho 

J 

Alvares da Silva Campos. 
1.889 - Morre em São P . 

C I l,ft OENTI ID 
Dr. Jacinto Ferrmra da SHva 

Ora. Jand~ra Marangnn Corrêa 
Atende-se com hora marcada 

Teofllo Dias de Mesquita. 
1.917 - Morre no Rio de 

J nnelro, Alberto Seixas M.l,­
tins Torres. 

1.940 - Decreto <·riandn 
em ·Petropolis o Museu Im ­
perial. ( Interprcss) 

HUA SIQUEIRA CAMPOS, 632 - ex. POSTAL, 11q I 
TELEFONE, 6 - P1 ,ES. PRUDENTE 

I 

• s 
mesmo que, no senado, (;J._. dcrá apu rar devidamente o 

! -~ !e~ia prestar serviços ao \'alor das barganhas que ~~, 

pnís , jú que não lhç faltmu · fizeram , antes e depois d1 
in teligência, experiência ,_; co renúncia do senador Tacin­
nhecimcnlo dos homens <' no. 
elos p1 oblemas brasilcil'OS. Cer..::a de dois nw,;cs an­
Mas o que c last ima,_.et é a tes elo Lc;J n1ino cl , 11l:lllda­
m;meira p \· que rcocura a- lo do Sr. Ju!'cdino Kubib· 
bocanhar aquela c:.~d~'ira. chek, \ t:rificou-se uma vn.~a 

Certa feita, o país f icou de ministro clu T··ibun:.~l Su-· 
cscancblizaclo com ::1 barga- perior d -~ Trabalho. em ,-ir­
nha que se fez para benefi.. l uclc da aposentadorir. cin 
eia r o falecido senador Epl - ministro Alvrio Coelho. S•J­
t~icio Pcs ~oa S ~brinho . E t·,t pranlln entflo nos ouvido~ 

d 0 não passou d:.1 aberlun elo Sr. Jusce lino Kub itsch..:J... 
imutJ! L' n;rd<.:de, d·~ um<.:. que 0 S r. Domi ngos \'clla~. 

Y<.tga de scnndor com a llll- 1 co, sup ente em exercício tL~ 

meação c!' ~cu titular para deputado pelo Es tado ·,f,J .. k' 
a l to cargo público \'iüdício 
c inomovi\·cl. foi ap.:n:l'; i~. 

to, mas as críticas se fizeram 
canclcn l es e pcrfei la menl c 
justas, não - ~1)s l antc ser, n'l 
C:poca, o sr. Epi lúcio Pessc:-~ 

Sobrinho, suplcn te do sena­
dor q ue abriu a vaga. 

Com a scnat,xia pe>:· 
Caiás, entretanto, as imora-

liclacles se succd.::m um as 
após outras, às escancara<;, 
numa r..::vol tanle cknwnstra­
ção ele fa l ta ele r l!spei to à 
opini:\o publ i c:.~ c nuJ l estar 
1 ccccb·: achincalhe <Jc: c I<.: i tn 

rado goi:.~no , lransfor maclo 
em mcl'C.ldoria que se ,.CJH.k 
a través de intcrmédiar ic•:; 
que se apresentilm como 

\CUs legítimos donos. 
A primeira imoralidadê 

rt:s idiu na nomeação do se­
r.n.cl r Taciano para o car­
g0 de ministro do Tribunal 
til' Contas. Para que n ão 
p 3irassem dúvidas quan to à 
natureza da barganha, o s_­

naclor goiano gril'~'-t alto .:: 
bom som que só aceitari,l 

a<:. funções que lhe en•-m oie 
n .. CiLbs, F ara abc1; ' _ ga pa­
r a o então presidente. E 
l!:\.!giu ainda outras c '.mpc:1 
s:lçõe:::, enlrt\ as qu~~js a nt:~ 

meação elo c;cu feliz rcbentu 
par;, ou t ··o allu c:-~ rgo pü bli ­
ç · . Em tr rno dessas L'.i-
gências esc:1b1 Os.fl·<;. pa~~t'> 

com o dinheiro da nação~ 

não se guardou o menH 
sigilo. Vencle:·am-~·::: c~u· : 

gos como se vendem b~~m· ­

na-:;, desde que o ncg- _in 
redundasse também na com 
pra e vencia de voto!> cb 
elei torado goiano. O sr. J a ­
n i('j Quadros ,se quúcr, po-

nascera c quC' jú re_pr;.;5cn ­
tara no Congresso. Es~es , .o 

tos, ncrcsccn tou "i infonnntl-

tc, poderiam ser com pr:.ldu" 
com a nomeaçflo elo Sr. 0 ... -
mingos Vellast0 para a va­
ga de ministro do T.S.T. 

Todavia, P"r mot i1•os QU•' 
não foram divulgndos. 0 S 1·. 
Domingos Vellasco nfi , ;.;,;­
tava em condições legais pa 
ra ser nomeado. Por 1ssu 
guard..--~u-se a vaga. de n1:t ~ 
neira a dar temro ao dmdi -
clato clara legalizar ~ua si ­
t u ação. 

F inalmen lc, i1s \ .:~PL' '";1 -; 
de deixar o govêrnc _·oinci ­
dincl~J esse acaso com as fé· 
rias forenses, a nomc:-~çfi,) 
foi lnvrada c pub licacln. 

Dessa forma. essa ins t itui 
Ção seríssima q L.,.~ é :: J n;,ti .. 
ça, serviu de ísca par:1 
pesca de 1 :guns voto>.. 

O pio~, porém, é que ' 1. 
votos do S r. Domingos Vc: 
lasco, segundo se afirma em 
Goiás, -só existem em stn 
téfrll imaginaçãt'. . . 
--- -·---. 

Evite a l imcnlos \t:Hto~ 

e su<;pcilos. A desidrata ­
çiín infan t il C: cau:-,nd:\ pnr 

I dist.u rbio<; intcslin::~i-;. 
' 11\lli 1 as vrzc8 C(mscqu•'1'· 

cia ele :Jiimentos dl'leritl · 
, raclo<>. A <~!!tnn cnnlami 

1 
na(b. tamhl-m, p .. tlc cu t-

s:-~r cs-;a terr ível enfel11 1i 
cbclc. DL: a '>c' LI fi IIHl o.,o . 
mente al imcnlo fresco L­
ngun. potavel. pre \ ia men­
te fervida. TamlÍ:5m <ts 

panelas c ulcnsi litl>. pn·­
cisam . ser mui lo I impo-;. 
preferentcrncntc fcryidos 
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I 
~ São Paub (InterpJ-..::ss) -

A produção mundial de açtJ 
reg1strou, no exercici•J pas­
sado. 300 milhões de toneia ·· 
d ··,., metricas. No .tnu ~t.: 

19S7, o maior produç:iu ha­
vida alcançara 291.310.00J 
toneladas, cabendo ao~ Est.l 
dcs Unid t;, desse total, 
102.253.000 tondadas, repr.:'­
sentando mab de l / 3 da PP> 

dução total do globo. 

amos exportar mais taié 
ara equilibrar ihtan(as 

OU RI QUE LISBOA 
Para a Interpress)) 

Agora, que se fala tanto 
nu necessidade de equili­
brar as finanças nacionais, 
um dc.t; meios aconselhados 
pelOs economistas é o au­
mento da venda do nos.>o 
principal produt0; - café. 
Realmenk, há mercado con 
~umidor enorme no Orien-
te. Bem sabemos qut' o au· 

mento d 1 consumo de um 
produto é tarefa a longo 
prazo. E preciso antes fa­
zer conhecido ' I produLo, de 
pois, criar-se o hábito de 
:;eu COnSL'•IDO. 

Todavia lendo uma das 
mais atra~ntcs dbras publi ­
cadas ultimamente - e que 
o recomendamos a0 lei to r 
o livro "Samurais e Prole-

t ario~". do sr. Humberl·;· 
Dantas, encontramos neSS\! 

livro um trecho muit<> intc-
ressante sobre o 
c.io café no Japão. 

C!~•nsumu 

'As grandes lojas de Tu ­
kio, geralmente de 7 .l 8 an­
daues, são . admiral'elmentc 
instaladas, têm de tudo dt• 
la;;, a um canto, vi 
coisa interessan te: a 

uma 
pro-

porção de mistura d·~ cah~ 

de várias procedências, em· 
pregada no preparo ela b~­

bida. O ca~é do Bt·a..;il en­
trava com 40% e os restan ­
tes 60% eram distribuídos 
entre cafés de Guatemala. 
Colombia e Moka. Preço dv 
cafei'fnho,;. 15 ~ruzeiros. 
Não é porém, servtço puro , 
como no Brasil, mas sem-· 
pre acompanhado de crc-mc. 
No mesmo . local vendiam 

café torrado ao preço d.: 
900 yens o quilo, ou cerc~t 

de 450 cnueiros, o que par;1 
nós é um despropósito. Com 
preços tã0 elevados, espanta 
e surpreende a dissemina­

ção do uso do café no Ja. 

pão. Todos os cafés estão 
!.upedotados, apesar de set· 
'irem uma bebida cara, qu:1 
se inacessível à maioria do 
povo japon~s". 

Po1• aí se vê que podemv;; 
aumentar muitas vezes .'\ 
t!xpq t!ição do nooso caf.~. 

O livro "Samurais e Prole-

tar·io>S" indica, ainda , ou­
tros caminhos para a melho 
riá do nosso comercio inta­
nacional. 

Horario bancar in 

POSIÇÃO DO BRASIL 

Relativamente a esta ma­
teria-prima fundamental ;:'la 
r a o pr· gresso economicu d~ 
qualquer naçáa. examinan­
do-se as estatísticas, consta . 
ta-se que o nosso p.1ís so­
mente começ:::u a apat·ecer 
na" mesmas, f·"'J·a da desig · 
nação "outros países ", qu1n 
do sua produção ultrapas­
sou a 1 milhão de toneladas , 
em 1953. 

A contar desta data para 
cá, a produção::• brasildra dt· 
aço vem oCL·.pando u 22.o : 
2l.o lugares entre os paíse' 
produtcres, em t~~:io o mun .. 
do, posição realmente mo­

•.*++++++-l-+++t~-++++++•::-++++++++++~·-i-+++++++++++Í para a Semana Santa desta se tivermos em consi -
deração a nossa densidade • v E N D E _ s E !+ Conforme [jcou delibera1d0<~ dcm~~rafica c a impot·tan -

em reunião, os Bancos cia daquela materia-prim:t 

Uma casa e 3 apartament~ no melhor ponto da *I cais, resoiYe:-am adotar o para o rrosso desenvolvimen 
cidade (centro), a rua Nilo Peçanha 388-396. seguinte horário para a Se- lo economico. 

d I · mana Santa: Conf.crme revelam :Js es-1 casa com 3 · quartoi e dt-mu.is depen enc as, s1ta. a 
Quarta-feia ç!ia 29.3.61 -- talisticas, apr'.:'!x imaclamentG 

Avetúda Cel. Marcondes, n.o 660 ++ H . . d /..b d goo
0 

de todo c.' aço do mu·.1-
Ver e tratar 10om o sr. Romeu - nos fundos, fo- ~ · das 9 às 11 horas e noo;; elo trocedem de 12 nações, l orano e s .. a o - ou s ~ 

66, + Ja 
nes 340 e U + dias 30, 31.3.61 e 1.4.61 Fe- cuja produçã:J is':fada exce-· 

+ 23-090 t c h ::Ido . de a 5 milhões de LOt!elada.:, 
,.+++++++t·++++++++++++.J:++++++++++++++•!_+++~ ".:_ - - ----------
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TipQ 50 
para pisos 

Tipo 50 X 
boleada, para 

degraus 
I 

A cõr uniforme, brilhante e duradoura das 

Lojotinhos Sõo Caetano dó realce especial 

às construções. Halls, terraços, jardins, esca· 

das etc., com êsses pisos sôo mais bonitos, 

higiênicos e duróveis, pois as Lojotinhas São 

Caetano, enceradas, brilham e reluzem ad· 

miràvelmente. ~ 
~~~'!+- _..~ j 

b • ~ ~~ ~~ 
·.~· ; :'" ..., • ..-\L .... .,. , ~ ':"," ;>. , 1.. 

, lt ~-· :' ' • • 4 - / .... ~ 

JJ") ---~ 

~.;· ~~~~: ·iaJDTIIIIS si o CIEJINO ~ 
- J~:<:~ ~ .~ 
,,;.., · .,. prodvlos garantidos pela ~ _.,. 

!!.i ~·- }:.rCERÂMICA. SÃO r CAETANO- s:-A:~ 
~ fl•r• . rim r um 14drilho ·~ lojas: R. 3 de Dmmbro, 68 • Tels. 32-3429 e 32·4329 • R. Augusta, 1.825 • fel. 80·2181 ~. R. 32 
(I)" ( ó t ..., · c•..,.,.._.........,~-·· (Con'tunlo Noc,one~ l) ~' ~.,·, """ '*""'"'~~ ,,. ••t~no, $ OLI ro • J __...,........,.,,..... 
li l_ti_ril.b• .Uo_jW~ 4 (scrit. Central: Av. Paulista, 2.073 • I.Q andar • PBX. 33·7146 • (Con!. Nacional) • SÃil .~ AULO 
~ ~~~ --;:; ~ r"~ 1 - .. ....... ~ ~ . - .. . .._ .......... ' 

.Ga~omerc1al e Importadora Geraldi, Rua Tte. Nicolau 
Ruy Maciel de Godo.f, Rua Tte. Ni, olau Mafei. 335 
Irmãos Marini, Rua São Paulo, 79 

<1nu~i s. Esse~ l)"'oclutcr.:s, lt:­
vr ndo-se em conta os dado~ 
estatistir is' referentes a· 1 

exnrcicio de 1959, são os ~-: 

guintes, pela ordem J·.: 
maior produção: Estad os 
Unidos, 88,5 milhões de te· ­
neladas de aço; Uni ao Sr -

viritiC'a nO mi Ih-""'<> ; A tf'm.!­
rthfl . O~ident"'l, 25.7 milhões; 
lP..,.lat,.rr"', 20 .~ milhê'"'..s; h­
pão, 15,4 milhões; frança . 
15 milhões; China. 12 mi­
lhões; I tal ia, 6,4 milhões; 
Bdttica. 6.4 milhõ.,.~; Tch.:­
coslo\'R1Uia. 6 milhões; Po­
lonia, 5.6 milhões e Canadá, 
5.3 m ilhões. Essas c ifl·as re­
prcsentaram, naquela ép<:"l:: <~. 

praticamente 90Ço de toda ·.1 

produção mundial. 

PRECISAMOS AUMENTAR 
Além elos países anuncia­

cios. prodeziram mais que o 
Brasil, o Sarro, o Luxern­
burg 1 a Austral ia, a >\.lema· 
nha Ocidental, a Suécia, :1 

Austria, a India e a Espa­
nha. 

Como é do oonheciment0 
geral , n0 corrente ano a pr•1 
tlução bt·asileira deverá ex­
perimentar melh: < ia. En­
tretanto, não a tingiren1os n.; 
países que pn::cluz;ern 5 m i­
lhões de toneladas. at.é 1956. 
Me:-·ano com a duplica~ão da 
capacidade de procluçJ ~~·~ qu~ 

r esu ltará elo fu ncionamento 
das novas usinas da Usimi · 
nas, Ccmpanhia Sid;:ntrgt­
ca Paulista, Ferro e Aço d.: 
Vitoria e da ampliação da 
capacidade elas que se en­
c::Jltram em funciou:-~mcnto, 

não conseguiremos alcançar 
aquela <.:ifra, o que em bre­
\'e deverá ser logrado r eL1 
Jndia, Australia e Afnca do 
Sul. que presentemente, em 
ritmo acelerado executam 
seus planos de expansãO) no 
campo da peoduçãc siderur­
gica. Além do mais, ;üo de­
ve constituir motivo de eu­
foria, para r ( Brasil, o fn t· > 
de ser o maior produtot· da 
r\merica Latina. Isto p OUC"' 

~xpressão tem, se conside­
rarmos que a pt~liução de.: 
toda a America Latina. in 
cluind0 o Brasil, t menor 
c.lv que a produçã'..> de "'ro 

do r.equeni!l'' / luxemburg0. 
Verdadeiramente, nes te.; 

ultimo, vinte anos. pouco 
fizemos em materia d e si · 
derurgia. Para que po~·:>arrw-; 

fic:ar livres , de vez. do sub­
desenvolvimentt} ecoJtl'micn, 
devemos promover uma in­
cre men tação sub~tancial e 
atingir, em produção de 
aço, desde logo, a cifra de 
8 milhões de tçneladd'i 
an uais, assegu~rando, assim. 
posição entre os dez maiorc; 
r ··:xiutores do mundu péU".I 
o Brasil, cc-.rn maü, de 100 
quilos de aço produzido po.­
habitante. 

Atualmente, todavia, exa­
minando-se o crescimento 
da p j mlação em compara­
ção com a clcman(ta e pro­
dução de aço, as cifra s si:\!) 
mais animadoras e res.s~ll ­

tam bem o progresso ui ti-

DECLARAÇÃO 
CARTEIRA DE MOTO · 

RIS 'f A PERDIDA -

Declaro havet· perdido a 
minha carteira de · Motoris 1 a 
de Categotia Profissional 

sob no. 1627, P.G.U. no. 
1627, expedida pela De!eg21-· 
cia de P alicia de Rancharia. 
em 1.961, ficando assim sem 
efeito a primeira via, p(H" 
J>a estar providenciando 
uma segunda via junto a 
repartição competente. 

Por ser verdade, passo, • 11 

presente declaraçilo que' vai 
devidamente por mim ·a~si­
uad.o. 

Ranchnrla, 13 de março de 
1.961. 
as.) JOSE ALVES De LIMA 

23-1!7 
I 

mamenk registrad ' n•> ba'il ·· 
co setor da prcduçã0 si de­
ru-gica. 

Há qu~ louvar o < sforç:.J 
que Yem sendo dest::nvolvi­
d ~ com tanto denudo, sej :1 

na órbita federal. ~eja na 
p:.~rticular, p::~ra que c pah 

alcance a Sl!·:l plena auto­
suficiencia no que se refere 
à produção de aço, para o 
suprimento das mais varia­
das manufaturciras iutegra­
das n:.J parque industriai 
brasileir· · com possivús ex .. 
cedentt!s para exportação. 

l~~··co·M~U.NiCADõ .... f I.INHA DE .~UTO ONlBUS 
f PRESIDENTE PRUDENTE - SÃO PAULO 

I A EMPRtZA DE TRANSPORTEg ANDORllffiA S/ A., 
t comUJúca que, a partir de Lo de fevereiro c.ie 196 L 
' o:.:: seus auto-ônibus, por fôrça de Lei Municipal. fa­

zem ponto de partida e chegada em São Paulo, na 

Estação Rodoviária, O. Praça Julio Prestes, em frente I 
à Estação da Estrado de férro Sorocabana, com 
guichês n.os 71 e 72. 

t r+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++~ 

2 vitorias e uma derrota na 
excursão do Corinthians 

O E:opo1·tc Clube Corin­
thians empreendeu p;:quenu 
giro sábad , domingo e se­
gunda-feira ú ltimos. No :;á 
bado à noite, vbtcvc o triun 

fo ante a Ourinhense, por 
4 a 3, na cidade de seu an­
tagonista. N0 d:·mingo à tar 
de, preliando contra o Sãu 

Bento, em Marília, fr>i der­
rotado ~~~r 3 a J ; e final­
mente, úa tl'Üe de anteon­
tem, lutando contra a ES·· 

pcrtiva de Jacarezinho, na 
cidade · norte-paranaensc 
que lhe empresta o nome, 
conseguiu a s ua segunda vi · 
Ló1ia, desta fei ta por 2 a 1. 

A CRONICA. DO DIA 
- --- de Geraldo Soller 

A menina pobn:, que tle 

repente ficou rica não 
porque tivúse ganho di-
nheiro - pwque achou 
que~1 dela cuidasse, CJth:m a 
le\ asse à Escola, e qu,~rn 

lhe desse um lar, um di:-~ 

c1 is~e:- "Madrinha! Eu qu~­
ria ver ' t meu nome escrito 
num jornal !" 

A mulher bumlusa que 

com ela vivt:, a autu•·a c~ ­

pontanea daquela mudançc~ 

repentina e bem faJ·cja nu 
mundo intimo da menina, 
ach f J graça nu estr"n I: c 
Je<;êjo. 

- PorqL"':! você gost:.~na 

tanto de ver seu nome e:-o:­
critc no s jornais? 

E vei 1 a explicação da da 
natura lmente por aquele p..: 
quenino anjo, do olhos en .. 
treabet tcs: 

.:_ 1?. que os jornais só a­
parecem os numel. das me­
ninas ricas. E mos trou com 

o dêdo, uma pequena not;, 
social. 

A cena pass· ~ 1-se ocasio ­
nalmente, e log0 caiu n"l 
e~qt·:'!cimcnto. A m:~ddnhZI 

p · I 1e teu-lhe que, no Scil 

aniversário, ela iria aos jor­
nais public.r :t noticia.. E a 
m enina pobre que de I..Cpen ­
te ficou rica. veria o ;eu no 
m e em le t ra de fôrm.l. 

O que a bondosa mulht' t' 
esqueceu de mos trar, foi ::>. 

outra página do jornal. On · 
ele se lia: - O JUIZADO DF. 
MENORES RETEM E~vl 

SEU PODER AS SEGUIN­
TES CRIANÇAS: - R.M., 
ele 3 anos ele ida de ; S. L., de 
se is anos de idade ; O.L., d.:: 
1 an0 de idade. Pede-se 

aos legí timos responsávêi<; 
que as venham busca r! 

O nome daquelas crian ­
ças estavam nos jornais! A­
breviad~:;, mas es tavam! . . . 
Mencionadas como sêl·es a -

handonados, mas estavam! ... 
Ainda na mesma colun.l, 

<t notíciD rolitial: - FO[ 
DETIDA NO VIADUTO DO 
CHÁ A MELIANTE DOLO ­
RES DE TAL, QUANDO 
UTILIZAVA A MENOR S. 
T. p!.l.ra PEDfR ESMOLAS! 

A 'i estava uma criança 
pobre. Com ·• seu nome íl· 

brcviado. 1-'bs estava no,; 
j ornais! .. . 

Mais a diante, outra notí­
cÜJ :- MARIA DOS ANJOS, 
menor de 5 anos f ' J condu.· 
zida a t iTt Plantão Policial 
apresentando lesões corpo­
tais. A polícia apurou que a 
mer · t Maria ·dos Anjo'i ha­
via scf rido sedcias ua par­

t e deu padrasto, o qual ~.: 

encontra foragido! 
O nome de Maria d·l• An·· 

jos, urna criança de cinco a_ 
nos, est ava ali! Nos jornab! 
Citada bruscamente como 
Yítima in ' :ente da hestiali·­
clade humana ! Mas esta v .i 
nos jornais! . .. 

Ah, ainda bem que a m e­
llina pobre que de repen­
te ficou rica, não terminou 
de fo! '1ear í j c rnal. Parou 
ali me~mu. Na noticia : de 
aniversár io da menina rica ! 

Porque se seus oi hinho~ 
nwi ~>:Os pousa~sern naqt·.-::h.; 
linhas tão hedic,tdas, pvr 
certo não teria aquele cs ­
tranh0 desêjo. 

Não. menina pobre! Os 
jornais não rut>licam ape .. 

· n::rs o n ,. 1e das criança.~ 

npulentas. em suas colunas 
Os jornais mostram, tam·· 
b ém, e com mais crueza, 1t. 

faceta horripilante dêsse 
mundo incerto, que os ma­
gistrados não conseguem ver 
ainda, mas que deturpam 
tant0 a civilização de nosso>.> 

dias! 
Deus permita que 

Yeja, jamais, seu nome es­
crito nos jornais! 

~ ---------·-·------------------------------· 

Dr. Rubens Sanches 
- CIRURGiAO - DENTISTA -

TRATAMENTO COM ALTA ROTAÇAO ·· 
CLlNICA DE ADULTOS E CRIANÇAS 
CIRURGIA - DENTADURAS - PONTES -

CUNICA DIURNA E NOTURNA 
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